
o dilema de
e o Brasil

liberto CarvãíkQ^^à

â mídia internacional destacou as mjiifesiJ
pacíficas cie monges budistas conli a di#

I =---duramilitar de iVIiajiniar, antiga Birn^âaã^^
t  colônia inglesa no Orienié.
à  Aproximadamente'40 áhos depoi^sua
^i^ependênda dos ips^/s em 19Í^orreu
^^^fií":goJppíde^ado pr^ido pelos

invab^£^^£^apíS^squícios do colonia
lismo inglês. Binnânia pas.sou a ser denomina
da de Mianmar, e os generais a transformaram
em uma das mais violentas ditaduras do inimdo!

As freqüentes violações e abusos dos direi
tos humanos no país motivaram a intensa c
firme manifestação pacífica dos monges con
tra a ditadura militar no país. É previsível uma
provável escalada da crise domésdca em face
da adesão de religiosas, insuílando a socieda
de civil a engrossar os protestos nas ruas, prin
cipalmente nas proximidades da residênda da
líder da oposição e Prêmio Nobel da Pa?. Aung
San Suu Kyi, que se enconü-a em prisão domi
ciliar desde 2003.

O que não tem sido objeto da mídia é a
participação indireta da China nes.se episódio,
pois esse país possui o maior interes.se na ma
nutenção do staCu quo local, a fim de consoli
dar os acordos bilaterais entre os cliine.ses o os
generais de Mianmar no campo esiratégico-mi-
lilare, principalmente, comercial. Hoje, a Chi
na enconira-se em plena aplicação de projetos
deinlraestnilurana região para tentar sol ucio-

Meiros

nar o que eles chamam de "Dilema de Málaca .
Mianmar e.slá situado na face leste do Golfo de
Bengtila. região e.stratcgica de passagem obn-
galória de narios mercanics. na sua maioria
petroleiros oriundos do Oricnie Médio. O Es
treito de .Málaga c uma passagem marítima de
cerca de 450 inilha.s náiujca.s de extensão enu"e

Cingapma e Indonésia (vide mapas). Por ele
passam aproximadameme 600 mil navios mer
cantes amialmenie, tran.sporumdo um terço do
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comércio mundial. Para a China é mais do que

estratégico, haja vista passar cerca de 80% de
suas importações de peü-ólco (plena dependên
cia das linhas niaríiimas).

Os projetos chincse.s irão economizar três
dias de transporte marítimo em cerca de 1.800
milhas de navegação, ensíando 40 milhões de

■ C/>lalioiaçâo du iiutor.

O autor c CapitãodcMar e Gitena da Marinlia do Bra-dU* proteiBor universiiárir>.
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o DILEMA DE MÁLACA
Ao mesmo tempo em que diminui a dependência de Mâlaea,

a China cerca o território Indiano
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O A •* O Ligação rodofonovllrla âwadat- Kashi
✩ Bosot miUure» q porto» ehineua

toneladas de petróleo à China a partir de 2010,

data pre\i.sta para conclusão de uma obra de
construção de oleoduto do Porto de Sitwc, tam

bém sendo reconstruído pelos chineses, até o
Sul da Chiria. Ouu-a obra que irá contribuir
para a redução da dependência da passagem
de navios pelo Estreito de Málaga, com destino
aos portos chineses, sei-á a nova rodovia em cons-
tnição ligando o porto de Gwadar (Paquistão)

até o interior chinês (Kashi).

É sabido que a China sempre fora uma
potência terrestre (como a França), mas nas

últimas décadas tornou-se dependente de re

cursos acessíveis somente pelo mar. Lsso dei

xou Pequim em um dilema de como assoguntr
suas rotas comerciais cm uma região onde os

EUA possuem o domínio iiiwal, ou seja, militar.
Como solução a esse impasse, a China ini

cialmente aproximou-se de E.siados próximos
da índia, seu maior rival regional: Maldivas
(base naval na Ilha Marao). Sri Lanka (atraca-

douro e depósitos de combustíveis na Ilha Ham-
bantf)ia). Paquistão (porto tle águas profundas

em Gwadar) e, por fim, Mianmar

(antíga Birmânia), seu mais recen
te aliado político (oleoduto acima

mencionado). Eles sabem que.

Â  para dar certo essa estratégia, é
necessário um Poder Naval pro-

porcional qtic assegure sua pre-
BO SUL jABilA •« « •

í  sença na regtao, hoje com supre-

/  macia plena dos EUA.
®  Existem algumas identidades
§  entre esse csiso e determinadas re-

S  giòes da costa brasileira possíveis
"  de serem analisadas. O Brasil pos-
^  sui o "saliente nordestíno", onde

■JÚ
rolas manümas convergem, pro-

^  vocando uma média de 150 na-
r-Knhl

ias rios/dia de tráfego entre a costa
cearense e a costa sergipana. Nes

sa região, existem diversos polos de extração
de petróleo e gás no mar, concentrados no Ce
ará, no Rio Gnuide do Norte e em Sei^pe. Mais
sério ainda é o espaço maildmo adjacente aos
estados do Espírito Santos, do Rio de Janeiro e
de São Paulo, onde estão as maiores concen
trações de ilhas artificiais para produção de pe
tróleo e gás natural, particularmente na Bacia
de Campos e mais recentemente na Bacia de
Santos. Para ambas as regiões estratégicas, o Es
tado brasileiro tem a responsabilidade de se fa
zer presente a fim de garantir a segurança da
navegação, a salvt^iarda da rida humana no
mar e conuibuir para a presersnção ambiental
hídrica contra poluição oriimda de navios e de
plataformas marítimas, além de prioritaria
mente defender os interesses nacionais no mar.

É o Poder Naval a primeira barreira defen
siva contni qualquer ameaça oriimda do mar.
As duas regiões produtivas de petróleo, juntas,
con espondem a 85% da extração total brasileira.

Recentemente, a Peu obras descobriu uma
enorme reserva de petróleo abaixo da caina-
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o DILEMA DE MÂLACA E O BRASIL

da de gás e petróleo atualmente em operação
na Bacia de Santos, esta última a cerca de 2 mil
metros de profundidade, e a nova aproxima
damente a 6 mil, com uma prewsão de 20 bi-
Uiôes de barris (equivalente a 140% das reser

vas atuais).

A Marinha do Brasil possui um número

muito inferior (cerca de 50%) ao adequado pa
ra ações de presença e de fiscalização das águas
jurisdicionais brasileiras, aí incluindo essas re
giões de alto valor estratégico. O momanie fi
nanceiro correspondente aos royaUies de petró
leo, que a Marinha faz jus por lei vigente, tem
sido contingenciado pelo Executivo. Es.se recur

so tem como objetivo a con.siniçãü c a manuten
ção de meios narais para a patiullia das areas
marítimas produtt)ra.s de petróleo e gás.

E o tempo rai píissando. Ciada nação vai
tomando as pro%iflências para defender seus in
teresses estratégicos (de médio e longo prazo),
e nós, bra-sileiros. especialmeiue os re.sponsá-
veis pelo Poder Executivo, ainda po.ssucm a di
ficuldade de entender a iniptiriância dessa res
ponsabilidade. Sem um estudo prospectivo para
geração de cenários mais pioxúveis, é imprati
cável quaisquer projetos esu alégico.s. ainda mais
inserido em uma cultura política baseada na
desconLinuidade. E o tempo vai pas.sando...! ©

Editorial 2009
Coleção General Benício

HISTÓRIA DA GUlíRIU ENTRE ATRÍPLICE

ALIANÇA E O PARAGUAI

Volume í - Augusto Tusso Fragoso

Obra Composla.de cinco vühime.s. editada pela Biblie.x, na década de 1950.
Encontrav-a^e esgotada e iiuvia bastante interesse dos leitores em adquiri-la. No

primeiro tomo. sSo abordados os antecedei iteslústóricos cia guerra, incluindo á

hitétvenç3o brasileira no Uruguai, em 1864. bem como o início da invasão

paraguaia, na Província de Mato GrossOi por ordem de Solano López.
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